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Vale tudo contra 
a obesidade. Até 
mesmo novas leis 

Republicanos e 
democratas se 

enfrentam para fazer 
americanos perder peso 

A LBANY — Não é só no 
cenário federal que os 
republicanos marte- 

lam a tecla da redução de im-
postos. Até mesmo quando o 
assunto é combater a epide-
mia de obesidade que assola 
o país. Os democratas do Es-
tado de Nova York propuse-
ram na semana passada a 
criação de um imposto de 1% 
sobre junk food, videogames 
e comerciais de TV — conside-
rados três dos grandes vilões 
da obesidade infantil. Agora 
os republicanos reagem e pro-
põem, como alternativa, a de-
dução de até US$ 500 do Im-
posto de Renda estadual pa-
ra quem comprar equipamen-
tos como bicicletas ergométri-
cas e esteiras ou se matricu-
lar numa academia. 

A dedução valeria até mes-
mo para os sócios de clubes 
de golfe. "É mais fácil mudar 
o comportamento das pes-
soas oferecendo recompen-
sas", diz o deputado estadual 
republicano James Tedisco, 
autor do projeto. 

A briga legislativa em defe-
sa da saúde dos moradores 
do Estado começou há um 
mês, quando deputados de- ' 
mocratas e republicanos apro-
varam o Programa de Preven-
ção da Obesidade Infantil, 
que prevê a criação de progra- „„, 
mas de educação nutricional 
e de educação física, que tam-
bém envolvam os pais, e cam- 

-panhas-voltadas-para-crian- • ' 
ças e adolescentes. As ações 
preventivas seriam incorpora-
das também a vários progra-
mas governamentais. 

Epidemia — Segundo o Cen-
tro de Controle de Doenças 
Infecciosas (CDC), de Atlan-
ta, 4 obesidade é oficialmente 
uma epidemia nos Estados 
Unidos, onde 61% dos adul-
tos estão acima de seu peso 
ideal e a doença causa 30 mil 
mortes por ano no país. . 

O deputado democrata Fe-
lix Ortiz, autor da proposta 
de cobrar imposto sobre junk 
food, diz que esse seria um 
meio de o Estado injetar di-
nheiro nós programas de com-
bate à obesidade sem penali-
zar as pessoas que têm uma 
dieta saudável. 

Iniciativas como essa estão 
deixando a indústria de ali-
mentos preocupada. Isso sem 
falar na crescente indústria 
de processos contra redes de 
lanchonetes, movidos por obe-
sos alegando não saber que es-
ses alimentos engordam. A 
conseqüência é a apresenta-
ção de um projeto, na Câma-
ra federal, que pretende proi-
bir de saída que a indústria 
de alimentos seja acionada 
na Justiça pelos obesos. 

Prós e contras — Os críticos 
não perdem tempo e afirmam 
que, se aprovada, a lei vai dei-
xar a indústria numa situa-
ção muito especial. A legisla-
ção, proposta por Ric Keller, 
republicano da Flórida, limi-
taria os processos contra o se-
tor. "Temos de deter esses ad-
vogados antes que eles des-
truam a indústria de alimen-
tos", diz. 

"Se, como alega a indús-
tria, esses processos não têm 
fundamento, então o Congres-
so não precisa aprovar uma 
lei para protegê-la", argumen-
ta John Banzhaf, professor 
de Direito da Universidade 
George Washington, cuja cru-
zada contra a indústria do ci-
gano ajudou a banir da mí-
dia os anúncios do produto. 

A rede McDonald's está 
sendo processada sob a acusa-
ção de promover seus ham-
búrgueres altamente calóri-
cos como se fossem alimento 
nutritivo que poderia ser con-
sumido diariamente. (Reu- 
ters e New York Times) 


